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O OCCIDENTE, 
    

  

      

  

E a 
Entorno io 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Já, pelas tardes, quando começa a retrescare o 
vento norte assobia melancolicamente pelas frin- 
has das portas, uma ou outra folhinha amarella 
voltei pelo ar, some-se, como estrelinha dPoiro 
pequenina. Já, por. vezes, o ar humido nos tráz Uns primeiros perfumes de outomno. O tempo 
gosta de despedir-se com tempo, como gosta de 
Voltar atraz para mais uma despedida, dando nos qum triste adeus do inverno em abril um sorriden- 
te adeus do verão em novembro. Dentro em pouco us vilas, de aguas medici 
naés, Agora em toda a opulencia, serão d 
fugido t0da à animação para a terras mar, Cujas prajas de manhã se povoam, cujos 
Clos à noite se iluminam, cojos pinhaes á tarde 
Se enchem de risos alegrés, como em nova pri- 
mavera Por emquanto ainda é do Gerez, das Pedras 
Salgadas, de Vizela, das Caldas sobretudo, que 
nos veem novas de maiores festas. Dir-se-hi que os Fheumaticos é 0s gotosos, provam-o às estats- 
ticas, são Os mais valentes dançarinos g 

Portugal fo preilgiado pela natureza na ri 
quieza de seus climas € aguas mincraes. 

Pouco há, um dos mais auetorisados ortuguezes publicou no Jornal das Si ficas a conterencia. que fer em Clermont-Fer. 
Fand, quando, em setembro é outubro do ano 
essdo, ali sk reunia o congreso internacional 

e Ivdrologia, climatologia e geologi Publicado em separata do, jornal, constitue o 
discurso do sr. João Verissimo Mendes Guerre? 
o, um pequeno folheto à que o auctor poz o ti tulo de Clmias e aguas Mermis de Portugal, 

Chi de dados estatísticos, colhidos pacieme 
mente é conscienciosamente, não só nos boletins. amerereologicos mas nas paginas dispersas do pou- 
co que entre hos sb tem feito sobre O nssumpto, 

maquelio estylo simples é céneiro de to 56 arredam em geral os homens de 
êm suas vélleidades literarias, à conte- 

sa do di o demonstra exploração “lo nosso clima e várie- 
ade die aguas medicimes poderia ser uma das 

seguras fontes daiossa riqueza publica. 
eim falso. patriotismo, pois juntamente nuito que nos falta para que as nossas 

estações balncares possam concorrer com ns mais 
em toga nos paizes adeantados. As belezas naturaes de Portugal! decerto que bemreclamadas poderiam convidar a uma visita os 
estrangeiros, tão estragadas não foram ainda pel 

  

  

      
  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

      

   
  

      
      

  

     

        
  

       

   

  ing, qe às procuram enterrar com o crite 
fum Lig 

  

qualquer, que em tempos annun 
enterros pobres parêcendo ricos. Platiban- 

das de loiça, estatuas de gesso, vasos com pitei- 
sas de folha, deitam-se primorés abaixo para ar- 
vorar essas obras d'arté em casinhis de pápel 
pintadinho ds riscas. 

Mas, emquanto os mais favorecidos pela sorte 
fogem” dos calores, aliás muito calumniados de 
Lisboa os que por ai se deissram ficar tratam 

ls amênisar quanto. possivel o. tempo que vai correndo vagaroso. Ras 
“Fóra no Club de Lisboa, ao Largo da Calva- 

rio, que se fizera à primeira tentativa de repre- 
duma opera portuguza, À Lancha Fa- 

poema. do sr. Arthur Matinho da Silva, 
musica de Filippe Duarte. Para não pararem em 
tão bom caminho, cantou-se, ha pocos dias, uma. 
nova opera, Dinak, poema do sr. Arthur Jorge da Costa Carvalho e música do sr. Antonto Gonçal-. 
ves da Gunha Taborda. 

Duas vezes foi a Dinah representada entro 

  

  

       

  

  

  

  

  

     

  

plausos calorosos e louvores geraes da critica 
Foram, interpretes as sr D. Maria Luiza Ri- 

beiro &'Alm Palmeida & D. Edwiges Cardoso, eos ars. Alfredo Gameiro, Paulo do Quental é A 
cleto d'Oliveira, Tomaram parte os córos mui- 
tos socios e senhoras de suas familias, À orches- 
tra era composta de amadores, que todos se hou- 
veram com particular mestria. 

Foi também, uma, noite de verão a escolhida 
ara a inawguração da nova casa de espectaculos, Ear Setubal, Theatro D. Amelia, ha pouco reali? 

sada com o Concurso d'alguns dos principaes acto- 
res portuguezes, Virginia, 1." neda, Ferreira da 
Silva, é outros. 

Subiu é seena o drama dfum escriptor seruba- 
Jensé, sr. Arronches Junqueiro, já conhecido no 
meio iteratio por um bonito volume de versos, 
ha mezes publicado. 

  

   

  

  

Setubal é dos cantos mais lindos da Extrema. dura, À serra de 8. Luis, os Jaranjãcs, 0 Sado que se espraia com glorias de grande ro, os velhos Sonvêntos nos soleacos dos montes, faztm de seus arredores um região encantador Tudo fla ri- Sonlhamene à imeginação e não espanta por iso que ão bon poctas ali se tenham eriado. Al nas- dia Bocige, Um dos mais lustres que teem vin- do a Portugal e que muitos querem collocar no mais alo do alissimo throno à que subiu 
Camões. Hoi do Setubal tambem, que nos ve parar ds 
éont gama série de contos devidos á penna D Anna de Castro Osorio, escriptora já Be conhecida e 
que tantos disvelos nos deveriam merecer, ainda 
“Sos homens de úma tavemos de 
FoduzÃdo as forças. Julgo innegavel” que um grande passo foi da- 
do com a rcierna la ineuacão. Bor mai gra” 
ouço podem e devem ser corrigidos, foi a nova eideslda à um principio jusissimo, obedecau a um elevado criteio, [ok phulantropicá é ha de ser 
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     hã, aqueles de quem ade quando a velhice nos hou- uldaes, Imitado os sentidos,   

  

  

  

   
  

da não ha muito, li aum livro do sr, dr. 
Bombarda, que nestes ussumptos é auctoridade, 
paginas amargas sobre 4 Ibrma porque ás criane 
gas era ministrada à iirucão em Portu e juantas d'ellas, mais tarde, vinham à pagar o ds- 
fbrço das faculdades mal dirigidas, umias nas pri- 
ões lugubres dos manicomios, outras, mais leli- 

xes, nas covas do cemitério abertas premata 
mente. Mas não basta for 
préciso, e sobretudo, educar-lhes 05 c À preoecupação pêlo presente que tados ener. 
oo, É mito visivelmente homens da politica, 
E tulvez um caso pathologico que devêra ser és. 
tuilado. Lembra 0 nosso cas poribundo à 
que o assistente prolonga à vida pelas injecções 
mais variadas é ds Vezes contrárias, morplina, 
“lhe encia: Mas pôs jeee eng, estarem prolúbidos de appeilar para o futuro, 

Pois nele é que deve estar o remédio. É o futu. 
ro que devemos preparar, pensândo na educação 
de nossos filhos, na educação Wesses todos que hão de ser seus companheiros ns lucias futuras. 

Ô tempo vae de desanimos, Mas qui elementos o temos ainda para luctar e venceel 
Ali está um homem que é bem da nossa raças 

“Tem nos olios negros, na pelle cseura, nos movi- 
mentos nervosos todos 08 seus característicos. Nos seus modos francos, no fallar sacudido, no olhar 
cheio de ousadia revelam-se-lhe todas às finiss 
mis qualidades d alma, “Tem mais que os outros, 
e dali à sur enorme grandeza relativa, um sopro 
de genio, Mas aquillo é tudo bem portugues em 
Mousinho d'Albuquerque. Costumámo-nos ds alorias. Já chegam de tão 
longe os pobres soldados que andaram à bater-se 
pela patria, e à população indifierente vê-os pas: 
Sar magros, alquebrados, roidos 
são Ja hyrinos de triumipho, acelamações,lagi- 
mas de alegria. sim. Eaga-se tanto caso da gloria como se 
ala lose o pio nosso de cada dia. Mas não se dei- 
Xe nunca de apontar 4s crianças exemplos tão he- 
roicos, Na historia moderna tambem ha fuetos que 
lhes saibam fazer vibrar os corações, fortificar as preciso obrigal às a sonhar e saber-lhes 

os Sonhos para que um dia sejam homens 
gue Ivete, em Vê de bacharéis que discorram, 
remos então se isto é paiz para acabar ns esfacelamento à que tantos o querem conduzir, a 

que muitos o acham condemnado. 
Essa tristeza. Que já. invadiu os novos, essa 

descrença que vae minando as almas, revelâm-se 
sobremodo nos ultimos livros de versos que teem. 
aparecido. Não devemos dar grande credito nos 
postas, inceridade é poesia ;. mas O caso, 

 indignilicante que pareça, revela uma tenden- 
à geral, um Como que mal-estar de todos, pi 

guiça da sensibilidade. deixação melancolicn; so- 
ihar confuso, snudades nebulosas, pesadélo em 

jie O coração se comprime n'um Vago ancéio 
“am novo poeta, e este, graças à Deuk, com 
muito talento, acaba de publicar um volume de 
Versos, Para quê? princípia o livro pelo exa- 
me duma caveira, um bello. soneto que” fecha 
com estes versos : 

O Senhora da Treya e da Agonia! 
Para que serve andar aqui um dia. 
Neste Val de Afflicção que a gente ve? 

  

  

  

       
  

  

  

    
   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

    

  

     
  

   
  

   
           

  

Pira que serve, dizei, tanta aflieção ? 
Pira que serve mostrar o coração £ 
Amor é Gloria e Vida .. para que? 

  

E mais adiante diz 
Repara como ku ando derreadinho, 
Hão de pensar que d'annos tenho cem ! 
Eu vim assim, eu era já velhinho. 
Quando resava ao pé de minha mãe !   

É um bello livro o do sr. Affonso Lopes Viei- 
ra que. nos promete com os seus vinte am 
Crtid que ainda. incompletos, um notabilssimo 
poeta. À poesia cm Portugal está tomando uns tons. 
de imelancolia, que dizem talvez com à nóssa nã dureza, mas eim que não ra para desejar vêr um 
aymptôma grave. de doença à minar uma raça, 

Mas o que nos deve lazer suppôr que ais 
no Seja, é que esses asedumes de hypocondria- Cos. não. se encontram nas Outras manifestações 
dare, embora, com raras excepções, os artistas 
portuguezes prefiram às rutilancias das epopeias 
às córes baças e 05 tons menores Percorcido 15 paginas do livro de Monteiro 
Ramalho, folhas d'Arte. procurámos sever por 
um esforço de memoria esses salões de pintura 
de que nos fala, desde a primeira exposição do Grupo. Leto mas salas do Commercio de Portu- 

  

   

  

  

gal Ness belo Live em que Montoro Ramalho 
em varios jones désde 1a, vê-se como, passo a passo, desde a iniciativa do nosso querido Al- Delta. d/Oliveira até ás ultimas. exposições do Geo Agni à arte da pira oi progee 
te de Sil Porto a O ivo, Polias d'Arte, qui é livro para l-s, 
do grande. paisagista, de Columbano, de Rara dio o Sado, de Ts Lopes de tantos ou tros, que todos/abi estão à conbrmarem que ain. di Rate em Portugal ; 
idos, temissimas tardes, pinhaes, misteriosos, olhos” negros, Tabios vermolhos 1 tudo, isto vão poralgues tambem ? Punhos, de quando Cm quando, de parté as 
Anil ha bem pouco, tivemos um dia de ósia, quando, no aval esplendido do cão tobre o Tejo; emula no alto do mastro do damastor a ban? eira azul é branca de Portuga mplos a seguir na moderna his- 

   
  

  

  

        

     

    

  

    

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

CANOVAS DEL Cf 

  

TiLLO 

tra uma das maiores capacidades da Hespanha 
é um dos maiores. vultos da scena política da 
Europa, o homém que cahiu yarado pelas balas. 
de um revolver, na mão traiçocira de um assassi-. 
no, que contra elle o disparou á queima roupa. 

Assim o communicou O seguinte telegrama, 
recebido em Lisboa na tarde de 8 do corrente. 
Mindria, 8, às 454º 1 —Diz um despacho 

official de Santa Agueda, que o sr, Cânovas del 
Castillo recebeu tres tirós de revolver que lhe 
disparou um individuo. Cânovas del Castillo mor- 
reu, Uma hora depois do atentado, sendo às suas 
ultimos palavras às de Viva a Hespanha ! 
Um segundo telegrama para o Diario de No- 

ticias dá os seguintes promenores: O sr. Cânovas. 
descançava e recompunha à sua saude nos banhos 
de Santa Agucda, em Guipuzcoa. Estava ali 
acompanhado, de Aua esposa D. Joaquina Osmã, 
do secretario particular sr. Mortesin. e de tres 
Criados, Actualmente tambem estava ali o mi 
tro do Ultramar: Esta manhã, depois do meio dia, 
o sr. Cânovas lia Os jormaes na sola do hotel. à 
Approximou-se delle um homem de aspecto hu- 
milde e sem dizer pa 
mado de revolver, é dig 
três tiros contra b presidente do conselh 
recebeu uma bala na fronte e duas no corpo, Em 
resultado d'estês ferimentos falleceu hora é meia 
depois. 
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O OCCIDENTE. 

  

      

  

o chiamou assas- 
espanha     sino o sou agressor se-lhe balbuelar: Viva a 

  É profiidamente lamemtavei a perda de um tomem da estara moral de Cângras dei cas 
do e pai, a quem a Hespanha deva, sem    duvida, à cessação das luctas armadas, quê por 
tantos ânhos a inquietaram é enfraqueceram, até 
á restauração da dynastia bourbonica, na pessoa. 

  

de D. Alfonso XII, que Cánovas ajudou a pôr de Fogo no trono de S Fernando, Ee 
Hespanha, Como é à ferra pela independencia de Cuba, mais precisava eli do pulso vigoroso, 
do homein experiente e energico, que agora mor” 
eu de mãos de um atsassino, dê um napolitano, de" nome Miguel Angelo. Gol, que certamente não obrou por vontade propria, independente de qualquer instigução ou mandado, cuja origem alinda se não conhece positivamentê. Ja Antônio Gnpvas 81 Cato, nasceu em Ma 
Pêlo que devêu ao talento e trabalho à eminente Posição que conquistou no seu páiz. Ná sua educação Iitteraria cursou philosonhia id e dedicou-se ao jornalismo. tinha, para a política 

  

  

  

   

  

       
  

  e fito, em Md ed levado pela tendenei Emo (85 era o Harlamento eleito dep 
do pela sua tecra natal este amo datam a Com- missões ofciacs que prineipiou a desempenhar, revelando, pel dedrio com que as desempenhou, O Nome mais ande havia de ser o estadista 
de pulo efe do partido coniervador Hoi pela prima vez ministro do interior em 1855 eldepois fo parte do gabinete de 1865 Como ministro dás colodias. - À Hcapanha, sempre agitada, pasoudias de re- 
volação que de uecedesam at a expulsão do Abro da vinha abel ; À republica, que sustedeu. não Ji mais rp la, Goro ão 6 tâmbem à restanração da 
naielia que por o prineipe Amadeu de Tela 

  

     
      

  

   
    “Cinovas salvou o seu paiz de se esphu 

continuas. guerras civis, completando à obra de 
Pavia, com o decidido apoio que deu a D. Alfonso 
XT, e pela prematura. morte deste, 4 sua viuva 
como Fegente é representante do princepe her- 
deiro que nascia já orphião de pae. — 

Quantas forças e lutas poupou á Hespanha o 
tacto politico de Ganovas não é dado negar, é 
melhor 0 poderão dizer os hespanhoes, que mês. 
momento se agrupam em torno do governo, para 
cora os males que a mete do eminent st 
sta póde trazer no seu pair, 
Ciiovas dei Gasto era o actual presidente do 

conselho é o seu goternó tem luctado heroi 
mente contra as vssícitudes porque está passando 
à Hespanha, não sendo a menor à guerra que sus- 
tap Em Cuba Contra os mrremtos 

sh guerra, que tem tido diversas phases, encan- 
dora em condições pouco favoraveis ao do 

“no hespanhol, quando parecia quasi terminada 
À falta do, grânde estadista é por isso mesmo. 

tanto mais sentida neste. momento critico, em 
que, só um pulso forte e experiente poderá domi- 
mar a situação, : 

Que Deis traga dias de felicidade e de paz à 
nobre e cavalheirosa Hespanha. 

  

   

  

         

  

  

   

   

  

  

ASYLO “DE MENDICIDADE DE LISHOA 

  

A historia da Assistencia publica tem muito de 
bom a registar em Portugal onde constitue bm 
das. feições moraes mais caracteristicas deste 

2 Nst pais, onde tudo se espera dos governos, 
porque só eiles, no entender de muita gente, é 
que jpúdem o altem tr déas pare desenvoliar 

iqueza publica, uma coisa existe em que ain 
ia particulas sobreleva à toda à acção ol 

cial; é à caridade publica. 
Muitas empresas bem auspiciadas cabem por: 

falta, de boa administração, quantos empreendi- 
mentos frustrados e nsxocios perdidos, mas as 
instituições de caridade prospera, sempre, en- 
contram administrações deu. adas « desprendi- 
das 'de vil interessé, e por todas as terras do 
paiz florescem, 

a feição moral do povo portuguez ace 
se tão fortemente, que passa além das fronteiras, 
& por tada a parte onde houver uma colonia de 
poruguezes, maior ou menor, lá encontrareis uma. 
Ou outra instituição de beneficência, de soceorro. 
aos desgraçados. como o. primeiro cuidado dos 
felizes em olharem pelo seu semilhante. 

  

   

  

       
  

  alt, vita as mulplcos sociedades de bene 
icencia portuguezas estabelecidas pelo Brazil, mas principes dados da grande copúblic, ondê 
vivem milhares de portuguezes. 

O Asylo de Mendicidade de Lisboa é uma das 
muitas instituições de caridade que florescem no 
osso poi é ds mais presperas, que maioreshe- 
néficios faz à população invalida da capital Altos velhos achuéndos, doentes, ivalidos pá- 
ra 0, trabalho activo quê lhes dê os meios de 
subsistência, encontram um asylo seguro, que os. 
abriga da miseria extrema e lhes ajuda a confor- 
tar 6 ultimo quartel da vida, 

Este asplo foi ereado por um decreto de 14 de 
abril de 1836, no reinado da rainha D. Maria 11, e 
referendado por Luiz da Silva Mousinho de AL- 
buguerque, ministro do reino, então. 

Tostalou-se no edificio do ettineto convento de 
Santo. Antonio dos Capuchos, situado no antigo. Campo de Sant'Anna, hoje Câmpo dos Mareyre: 
dia Patria, é um dos pontos mais elevados da 
dade pi 

é princípio foi 
administrativa, de que fizeram parte, Gonçalo José Vaz de Carvalho, Francisco Sogrts Franco, 
marquez de Vianna, D. Francisco Brito do Rio, 
José Augusto Braacamp, José Lourenço da Luz 
Anselmo Lody, Jacintho José Dias de Carvalho, 
Antonio Freire de Andrade, José Isidoro. Gue: 
des, D. José de Paula &Alincida é Luiz Daly. 

Constituiu por muitos annos à receita do asy 
lo, 0 producto de subscripções em que tomou 
& melhor parte à familia real, e donativos d 
psndades, sendo lhe tambem “lado metade dos 
legados plos que pertenciam ás corporações cx cinta do distrito de Lisboa. o 
Em 1838, 05 rendimentos foram acrescentados 

com o rendimento de 400 bilhetes das loterias da 
Santa. Casa da. Miscricordia e mais 20/p de im- 
posto nas decimas da capital, éte. 
Em 1851, porém, o governo pemodelou à admi- 

nistração deste alo, ercando os logar de pro- 
vedor é adjunto, para os quães nomeou respecti- 
Vamente losé Isidoro Guedes é Antonio Maria de 
Sampaio Freire de Andrade 

oria do sr. José Isidoro Gue 
wolveu o asylo, pois 

Prevádor adquiri, com o produíto de festas pur 
licas no Passeio é outras, o palácio dos condes 

iso ao edificio do asp, com 
gou aquelle estabelecimento de modo à 

os usplados dos dois sexos, em alojamen 
outros melhoramentos 

José Ti ma, durante à sua ade. 
nistração, que durou 24 anhos, cedendo sempre os seus honorários em benelcig do el, 

Os randes melhoramentos, porém, do asylo 
“da Mendicidade datam de 1881, sob a adminisira- 
io do actual provedor, sr, Aliredo de Queiroz Guedes, o qual, com o producto de festas de ca 

cidade b púzares, e uma administração rigorosa, 
rejormar quasi completamente aquelle 

estabelecimento. 
De todos os melhoramentos reálisados pelo 

actual provedor, O mais importante pará a tco- 
nómia do asvio foi o estabelecimento de oficinas 
onde os asylados, que podem, trabalham sem e 
Torço, as hôras que as suas forças lhe permittem, 
como que lucra o asplo e os asylados que d'ali 
resebem seus proventos. 
Tem oficinas para operarios de ambos os sex 

xos, para trabalho de alhayate, canteiro, carpia- 
teirb, colchociro, costura, destio de estopi, en- 
cadernador, funileiro, marceneiro, meia, palhei 
Teiro, pintor, polidor, sapateiro, setralhairo é tor” 
meio. /Além destas oficinas, ha à lavanderia que 
se avantaja a todas as outras pela importancia. ervigos que presta, & pára 6 que tem 05 mac 
chinismos mais modernos. 
Ouros alados prestam aínda todos os semi 

os necessarios ao asylo, pelo que este não ca- foce"de pessoal, estranhã, assi como cultivam 
duas grandes cercas pertencentes ao estabel 
mento, d'onde este recolhe legumes, hortaliças é 
outros Íructos para alimentação dos asylados. 
Tem a asi eniermaria sendo paraoen- 

ças agudas, à para entrevados é à para invalidos, das ques” media dos doentes é de 280, m'uma população de So asjldos 
É para, notar 0 aécio que sé observa em todas 

as dependencias do estabelecimento, é tânto mais. 
m'uma população quasi na sua totalidade, de pou- 
ca eduenção. é reiractaria aos mais rudimentares 
preceitos hygienicos. 

Os dormitorios são espaçosos e conveniente- 
mente ventilados, como é indispensavel d hy- 
“A cosinha, no pez do chão, é vastissima e pos 
sue Jum grande fogão no cemtro, é todos os utensi 
lios na melhor ordem é aceio para o serviço, que 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

rigido por uma commissão 
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A REAL FABRICA DAS SEDAS 

1 

  
Na madrugada de 5 corrente, foi destruido por um violentistimo incendio o antigo edificio da ce= lebre Real Fabrica das Sedas, no Rato. Favorecido pela fraca pressão que s aguas da Companhia. teem n'aquella eminencia da cidade, clrcmitania sta à Que Eriminosamente estão sujeitos os. moradores” de aqueles sitios, o fo devorou em duas horas todo 0 interior da vast sima construção. 
Tal como hoje be vê, pela fachada, que ficou de R$,o fundo ediicio decapa om extensão a adam tro metros, tem na parte direita 14 ja nelas em cada um ds dois pavimentos. No tor: pô central, tem o pavimento do primeiro andar $Sjanclas Por debaixo da do centro, ainda hoje se observa a primitiva taboleta, cuja letras suo midas dizem: Real Fobrica daê Sedas. Na partê Alireita ha tambem 14 vãos. O corpo central é um tanto saliente em todo prolongamento do cdificio, o qual é separado da Tum por uma fexa de terreno gradendo, dos cor. pos avançados dos extremos, liga se o da direita As proprisdades da sr Duquera de Palmeli, e 0 “a fsquerda faz angulo e tornija para o largo do 

a parte da direita do edi | Na parte da direita do edifício estavam Jargae | installadas, no primeiro andar à excola no 
Principe” Reah e no pavimento. terreo rica de carruagens de luxo do sr 

  

  
  

  

  

  

  

  
  

  

     

  

  

    

  Na parte esquerda, ora grande o numero de 
tabelecimentos o quê mostra a vastidão do antigo. 

colá de 

    

   » 179, à Salehicharia Popular, as Olhicinas. 
siensós de chapéos de palha & feltro dos srs. 

Pinto Lizardo & C*, a Vaccaria Portugueza, etes 
im diversas. famio 
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gen Cp ra De ops ralo e oa era ata CON de rá De ento da TA sp iba sore fo ar ento ae a conduzir os presos da cadeia ao tribunal, “Ra masa Rita pd eli mca Goo de due iios falando rota de Papel. pois che esteve exabeicaida a Ga bre bit dns sedes (do Meo da RA Pombal esteblecimento este us, tendo gafes 
gado a si outros de não menor importancia é ces, 
lebridade, mereceu de um benemérito escriptor, 
por nós muita vez já aqui citado, José Accursio das Neves, tributo de ma be abra ei 
núciososa monographia intitulada: Noções Histo- idas, economicas administrativas sobe a pros ducado e mamafctura das: todas en Portufele particularmente sobre fecal Bica do subindo do Rato Cas amem o 
fundarelhos para dize” alguma, cousa fcarea da! iscoria de Eh nota estbelecimento que com à SUA oração tao elovo a nossas Industrias 
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sonfimação, e com el tor- Chnslo uthenicada com 4    
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+ éndo-o incendhido & arnvo do Conselho da | azedo, poe oesraão lo lamenta tirano | de 75 retido que tê nem à propelo o | Pen 
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mérito José Ager das Neves o Jeutavel por amet de as cinta rnscrevendo as de ma 
Esunliento nos pares a nós mulo nte sont & Convenfente deixal-as aqui por au for, Perg contem um rerao mount da fr ação do mais importante de todos os cstabeles mito Ebris que tm existido er Bora ela su eita se vêem 0 principios Venda “ico que mui parectm obr do socialismo prai: 
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É DE LISBOA 
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Epa A 

A PROPOSITO DE LANIFICIOS. 
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fama adquirida, não encontra compensação pro- 
mettedom nos lucros, porventura mais modestos 

Ê “ou incertos que poderiam facultar-lhes as fabri- 

É É) 

  

  

      
cações nacions otismo e outros impul- 
Sos generosos, com isso não se conta-são Inctores 
“que n'um dado momento apparecem, é certo, entre. 
nós; cujas manifestações ruidosas, gárulas, po- 
Têm, quanto balófas, tema duração ephemera in 
Tente do proprio caracter ; — esvaem-se como fu- 
mo, e as coisas voltam á mesma, se é que senão 
agravam, pela ilusão do momento, 

“Ha bens que vem por males» diz o rifão;o 
Ultimatum, cssa explosão de patriotismo, cujo 
castilho lavrou por todo O páiz, à crise, ou crises. 
economicas, que coincidiram com tão memora- 
“vel facto, operaram em favor das nossas industrias 
uma reação salutar na opinião publica : soube. 
vam algumas aproveitar o ensejo é o seu resultado 
immediato, a corrente de protecionismo, é de 
todas ellas, nenhuma conseguiu talvez fnzel-o com 
resultados” mais. palpaveis, nenhuma logrou tor- 
mar-se mais digna da publica sympathia, do que a 
industria dos laníii 

Em que pése ao mestre de obra feita do des- 
denhador afstêmático da prata de aus a o 
genero deploravel da tão deploravel especie d Spohr a despeito do seu “terno elch, dessa ida 
Steréotypada: pela indiferença ou pela ingnoran- 
Ela em bu Deituno. rebelde à idas é por elo in- 
variavelmente traduzida em sentenças condem 

que afinal se resumem todas no estribi 
lo : «por cá não se faz coisa que prestes — ape- 
sar de outras que taes allirmações,interesseiras, 
em muitos casos, não passando porem todas de. 
generálisações destituidas de veracidade; essa in- 
dustria, que durante longos annos vegetou, por 
assim dizer em condições deprimentes: n/uma 

stante lucta com o desdem, com à malevolen 
cia, com à o do meicado pelos artefa 
Ctos extrangeiros: tendo, em muitos casos, o indu 
trial, para evitar à ruina, de submeter-se d humi- 
ante producção anonyma, quantas equantas vezes 
revendida por intermédiarios pouco escrupulosos. 
a título de fabricação extrangeira, — essa indus- 
teia nuno imou; do contrario, dando pro- 
vas duma virtude tão rara entre nós, à perscve-. 
ança, nunca deixou tambem de progredir, é as- 

“im que veio bafejal-a uma aragem propicia, ani 
mada de inquestionavel espirito progressivo, de- 
senvolveu-se rapidamente pelas diversas regiões 
do paiz em que poude encontrar condições mais 
fp e ja a d 

perfeiçoando, dia a dia, os seus productos, 
tranbiormândo os seus, processos de Hbricação, 
— complexos e diffceis este ramo fabril mais. 
talvez que em outro, qualquer, pois cumpre não 
esquecer que vive sujeito às continuas variantes, 
aos incessôntes caprichos da moda — consegue 
sta industria textil já hoje supprir as necessida- 
des da maxima parte da população, emulando, 
até, em uma que outra especialidade, com os ar- 
tefictos importados do extrangéiro. 
Nem tudo são maravilhas, sem duvida com- 

batendo o pessimismo de zoilos, não vamos nós 
cahir no excesso contrário: portanto, nada de 
optimismo, evitemos essa facil complacencia, es- 
Sês Iouvorês incondicionaes que com tanta levia 
dade por cá se costuma distribuir à torto e a di- 

É Feito: procurêmos ser justos e demos o seu a 
DP seu dono, Entre os generos fabricados, ha muito 
: à louvar, é certo, é, com bem o digamos, o bom 
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de di para dia agrmento, podendo sem eseru- 
Pulo ailimar-se que excede Já hoje muito o que 
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tanto, advertir, que éstamos em presença di dias mova, recentes algunas e quê como 
tes, ão de pagar a inevitável aprendizoliem — 
Pois quem Halabi que aprenda. à custo da cxpes 
Fiencia alheia? — Devemos tambem, levando em conta nos industriaes os progressos atingidos em 

  

  

  

     

tão curto espaço de tempo, acceitando-0s como. 
garantia de igogmento, dispensar- 
lhes alguma indulgencia, E” difficil a technica da. 
profissão, repetimos —* os tecidos destinados ao 
hosso. vestunrio, sem embargo do simplismo uti- 
dista, de origem inglea é protéscanto que predo. 

modas para, uso do sexo feio, teem 
ca, “Tudo, aliás, desde a mariyilha. 
propria machina, do producto mi 

exclusivamente industrial, tudo é sujeito a essa 
lei commum-— de tudo, & primeira vista, dize- 
mos que é feio ou que é bonito: — belleza e feat 
“dade, relativas, é Certo, mas. que nem por isso 
deixam de existir « de ser apreciaveis ao nosso 
Senso esthetico, — A composição dos padrões, 
já pelo desenho, já. pela cur, têm de correspoi 
der a um ideal de excessiva subtiloza, de res 
ir-se ao circulo estreito de limitadissimas com- 
inações, de formulas decorativas já de si em ex- 

tremo limitadas, — riscas verticaes, mais ou me- 
nos largas, simples ou duplas, enxadrezados, con- 
stituidos por linhas ou agrupamentos das mes- 
mês pintas. (é pouco mais —- À maior parte 
festas restricções são, como é de suppor impos 

tas ao fabricânte pelas condicções inherentes à 
tecelagem O resto, pelo gosto do consummidor, 
gosto formado, pouco a pouco, pelo uso con: 
Stante, pelo habito já herdado de duas gerações, 
pelo ménos. Limitações de indole identica coin- 
Cide com o emprêgo das córes : —estas tem de 
Ser sempre atenuadas, raras vezes binarias, antes, 
na maxima parte das fazendas ternárias, de gra: 
dunção subul — apreciaveis em 4 ” e 5.» de tom, 
pois. não. sendo Assim o iréguez torce o nariz é 
Exclama —: «Saia! que sarapantão! — Homem! 
isto é bom lá para os pretos!» — Advirta-se, 
ainta, que, além, destas restricções fatues, con- 
correm a manietar o fabricante à imposição do 
gosto importado, cosmopolita: — o terino de com- 
paração, a esthética, normal para o público é 
da fazenda ingleza ou franceza, artefactos per 
tos de uma industria adianta os qui 
por muitos anos viveu habituado, € que hoje, 
Com “quánto à importêmos em escala muito 
mais. reduzida, até, do que em geral se suppões 
Tabricações de luxo, na maxima parte, d'ella im- 
portamos todavia o bastante para manter 05 nos- 
Sos productos sob o pêsa do confronto, 

Digamos ainda, de passagem, que nos entra. 
também pela barra dentro, não falando na que se 
esgueira pela raia de Hespanha — muito produ- 
“to sophismado, muita potreia barata, habilmen- 
te, armadinha para. aceudir ao, preço — muito. Vienne, muito “Shodáy. de trapo refundido de 
novo—a industria hoje em dia tem recursos! 
De sabe Deus. quanta réde de pardaes, calan- 
rada; allemã, belga e diourras proveniencias, 
que são outros tantos concorrentes temiveis para 
às ossasinduaio de lunícios 

* obvio aliás que estas não possam, quer nas 
condições quer na escala de produeção, compe. 
tir trumpliantemente com O artefato eksemnéti: 
too Inglez de. qualquer padrão para calças 
fabrica, supponhamos, 400:000 exemplares —05 
nossos” compatriotas, quantas vezes em, Câsos 
identicos não fabricarão 42000 ? Elles, além das 
“vantagens do cambio, tem às suas bellás raças de 
gado lanigero, os inesgotaveis rebanhos da Aus- 
tralia —as lás da America do Sul, à alpa 
onha, O lama, O guanaco, O mohair, à 
ingora, as lãs sedosas de Damasco, de Cashmir, 

e quantas. mais, postas nos scus portos de mar, 
dirgetamente, e tudo isto em condições muito 
mais, economias, Exportam por todo esse imun- 

óri, e 05 productos das, suas industrias 
textis são motivo de orgulho nacioi 
tee dobra Feita, à mosca do cócle do bom 
tuine, o não sabemos façer coisa nenhuma é mons- 
tro que se não aclima no sólo britanhico — é nós, 
jo, o se sabe, ou ainda peior, o que sé não 
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dação. por nam dizer, pacato, como ns da Arrentéia, Sd Coura ão cor pa encena de op É va qui Goma fede tap da Ceia Sebo sp pavio cmo Und bm evanpaecr VP PRRS cui demem quero mao laça Pincel Bad sempre. ser batido por outro Hataréiro E do rt oi a Penimia e grdus, RS JO atos querela? 

       
  

  

      
  

  

  

  

  

Uma coisa que, segundo parecé, se sabe por cá 
m o, É À Reographia — pois o commer- 
dio deveria del, não verdade [= custeiam” 
Se-lhe aulas especites para isso nos institutos de 
Eita e Port, o cursos respectivos abrangem 
desenvolvidamente à geographia commercial e 
indastral = sto sem falarmos da que lhe facul. 
tam as suas proprias escólas e os Iyceus — que acho de leviandade —por que é então que com 
tamanha insistencia. se equivocam, tanto a meu- 
dlo, localizando à Covilhã, a Arrentella a Alhan- 
rá, é quejundos centros fabris. .. no mappa das 
ilhas britannicas 21... É 

Ha mais coisas que se não sabem. Porque é que 
pesará sobre estas industrias uma atmospher 
nha, de mystério ?— ido não às conhece, 
ou pelo menos não distingue a proveniencia dos 
imtlitos; o incâuto que tenta drentr se, é 
flo. por experiencia propria, sendo cu aliás. co- 
mo deve ter perechido, um tanto caréla do 
assumpto, —embrenha-se em labyrintho de in 
Tormações contradictorias — de Intigantes lamu- 
rias;=-0. fabricante lança as culpas do intérme- 
diario, este queixa-se do fabricante é ambos el- 
des junto, do público... — «que estê torce o nariz 
ão que É nosso, só achando bom o que é de fóra, 
& gosta de ser enganado, ..» é sabidas as contam, 
quando à gente vem à sabêr a verdade, é por vias 
indiréctas, — Um dia, à mera de um hotel, na 
provincia, entre o queij é, fuma diessas. 
óptimas Cava já com as luzes aecesas e 
com que por Já se Combate a monotonia lo 
veio à baila o assumpto ;— estabelece-se a 
cussão e dividem-se às Opiniões ; — ei 
ergue da cadeira o mais acérrimo dentre o grupo 
auquelles deraetores das nossas coisas, «, dando 
uma volta á roda da meza, insiste com todos do 
grupo, contrario a que lhe apalpem à fato, alsto 
Sim, Isto é que é fazenda, ingléra da gêmma.. 
a o pool eae Onde Na 
suas, que diferença!» Inelina-se para elle um 
Sujeito, que assista. à discussão, sem abrir bico, 
ou êntes discutindo em silencio... com uma. 
Botija de genebra, ou de terebinthina — se é que 
o aroma faz fé saeea do bolso uma carteira do 
tamanho de uma patrâna, é numa volta de mão, 
mette-lhe à cara armados em leque, qual naipe 
em jogo. de vasa, meia duzia de cartões, com 
amoo e em tom fanhoso, arástado, de pre: 
Bobiro de leilão, pespega-lhe laconicamente ; «Ar- 
rentela — Covilhã Alhandra-— Campo Grande, 

Será necessário acrescentar qué entre as ti 
nhas de fazenda, figuravam, além do padrão do 
Tato do nosso zoilo, os dos fatos que traziam yes-. 
tidos alguns dos que com elle faziam córo?— 
Tableau] — Olhei para à parede por acaso; o 
nariz do impanzinado anglomano projectava uma 
Sombra. de, palmo e meio, e— singular aberra- 
cão zoologica, à cara era dasno, mas o nariz 
Welephante! — O outo não quiz abusar do trium- 
pho, sumiu-sé, é 0 incidente comico liquidou-se 
Em concerto de gargalhadas, 

Mas mem tudo se leva à rir, já é tempo de pór 
termo à uma situação tão pouco ajrosa para to- 
dos — salvo. talvez para méia duzia, —e agoray 
“mais do que nunca, precisamos fizer o inventa: 
Fio, dós nossos, recursos economicos ; urge que 
todos. saibamos com que é que podemos contar 

vem proximo o Centenario, — ha projectos de 
exposições, e, se bem me recordo, contá-se com 
uma nó Porto. Pois bem, que o Porto se não és- 
ueça da data memoravêl que lhe coube a honra 

de inaugurar, com à sua exposição de ceramica 
de 1882, desse facto brilhante nos annaés da 
nossa, industria, Pr que se não hão-de uma vez 
applicar á industria dos Ianifícios os admiráveis 
processos de estudo à que por então fóram sub- 
metidos as nossas artes de barro é do fogo ? — 
Porque se não hade iniciar definitivamente o pu- 
blico ao verdadeiro modo de ser de tão importantes 
industrias, coordenando, classificando-lhes os pro- 
ductos, analysando-os eserupulosamente, jásob o 
onto le vista technico, já pelo lado econômico? 
re que realisemos um exposição sincera, com- 

pléta, que. abranjá esses artefactos na sua totali- 
ade” “que nos faculte ensejo para distribuirmos 
Jouvor a quem o mereça —e não faltará, graças à 
Deus, que louvar ; mas que nos revele tambem a 
quem É que devemos attribuir umas certas fabri- 
cagões que, sob a designação de populares, e como 
tas de baixo preço, são, muitas d'ellas, verda- 
deiros horrores, uns. medos! Negação absoluta. 
do gosto, é tudo quanto ha de menos popular, 
apresentam-nos apenas à caricatura dos padrões, 

ainados às elusses mais favorecidas de meios. 
Corromper ao povo o seu gosta simples, logico, 
pratico, “e senão, vejt-se como elle o manifesta. 
has suas fabricações casciras — substituir no go 
to popular. o gosto canalha é delicto tânto mais 
grave, quanto é desnecessario. Se elle proprio. 
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  esses seus. modestos artefactos  tradicionaes, 
indica 4 industria o caminho | 

Taés, aberrações constituem, felizmente, casos excopcionaes, entre 08 artefactos para consumo 
popular, muitos, sem duvida, correspondem no im à que se destinam. 

Uma exposição emprehendida debaixo dieste 
onto de vista, absolutamente pratica, sincera é 
ad sem regeria & sem arenas presursora de ouitlas. manifestações. períodicas, systematic 
do mesmo genero, corresponilendo às mesmas in? 

nçÕes, é não como aquelas que até ho 
feito, envolvida ou antes perdida por. entre esse 

sa confusão inevitavel das grandes 
caminho da absoluta emancipas dlustra que é da maxima importancia 
= uma industria cujas aspirações legitimas à 
dos nos cumpre auxilie, pois embora a sua 
“lueção Com pouco mais possa vir à contar no f 
turo, além do consumo interno é obvio que a tod convem que esse consumo lhe possa via ser per- 
manentemente garantido — Honesty. às lhe best 
policy ==eis 0 axioma que O industrial britanai- co, que o grande fabricante de Leeds adoptou para, seu lêmma, O motto que inscreveu no seu. pendio e que, vertido em portuguez corrente 
quer dizer: honrades é à muis sã das pol cas; ignoro se o teaduziriam tambem os Ind 
ipato de Elbosu de Roubaix os de Sédan mas 
levem, sem: duvidi, guiar-se por outro qualquer, seno êgual, pelo menos de intenção aquivalante, 

a julgar pela egualdade, pela perfeição nunca des 
mantida dos seus artefactos += que 05 Nossos far 
bricantes, pois, empenhados fatalmente em lucta com tão bem defendidos contendores, cam de vista que, 

    

    
  

  

  

    

   

  

       

  

  

          

  

  

    e em medida. 
pregando armas da mesm força 

  

Pi-Set anca E 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

(versão) 
xau 

[Contintado do numero anterior)   

Esgrimindo seihpre, fomos entrando pela egreja adentro Ele já me Eira duas vezes em pleno pel» 
to, sem que cu tivesse conseguido tocar-h. Era, sem duvida, muito mais destro do que eu, Possul-me de colera, atúquei-o valentemente é fui 
impurrando o ate o altar, onde 
cabeça um bote tão. rude, que m. aparar a minha espa, cuja lapina com à Holencia do choque. lhe entérrei mais d'um palmo entre as costelas 

A multidão que nos cercava era tanta que elle 
não pouile defender-se, Neste momento, appare: 
ceu à justiça « quiz-nos tirar para fora da cgrejas 
mas dois frades de San Francisco, que era em fren. 
té, transportaram-me para o seu convento com 
auilio secreto do alguncil-mayor D, Pedro Bel- 
tran, cunhado de meu patrão Juan Lopez d' 
quijo. Recolhido caridosamente e assi 
nha cura por estes bons religiosos, e 
co mezes recluso em San Frani 

Chiavarria levou também muitos é longos dias. a curar-se, reclamando sempre em altos gritos sua mulher. Houve à este respeito varias tentati- vas e diligencias, Ella resista, allegando correr. 
tum bem manifesto risco a sua vida. 

O arcebispo, o presidente e 
empenharam-so é convenceram-nos por fim a que. 
entrassem ambos para a vida monastica, fazendo, 
profissão, ella no convento em que estava, e elle 
em qualquer que lhe agradasse, 

Só restava, pois, regular O Caso na parte que 
me dizia respéito, À queixa fôra apresentada. 
amo, Juan Lopez de Arquijo, veia ver-me e 
mou o arcebispo D. Alonso de Peralta, o presi- 
dente e os senadores da verdade e da singular. 
aventura em que cu, sinceramen 
malícia, tinha cahido, « que tão diflerente cra do 
que Chavarria imaginava, pois que apenas soceor. 
Tera uma mulher desprotegida que sé lançára a 
mim para a livrar da morte e leval-a, à seu pedi- 
do, no convento em que estava sua mãe. 

Verificado isto e reconhecida á evidencia à ver- 
dade, foi a queixa considerada sem fundamento. 
Segulu-se depois à entrada dos dois esposos para. 
à ida monastio ; « Sahi então do meu retiro, regulei alguns neg 
cios e fiz frequentes visitas é minha freira, a st 
mãe é à outras s mLowas da terra, às quaes muito 
reconhecidas para commigo, mé presentearam, 
à poria. 

  

  

  

  

  

     
  

     

  

  

      

     
  

    

    

   
      

  

  

xIv 
Púzme à cata de um emprego. D. Maria de Ulloa, muito reconhecida. pelas meus. serviços obteve-me do, presidente e da Audiência uma sommssão em Pieoboma & pas planícies de izquie, tendo por objecto à inquirição «o castigo de cértos delitos que ahise tinham commenido panhado. dlum escrivão. e dum alguacil pari imimediatamente, para, Piscobamba, onde Persegui e, aprisonei o alferes Francisco de Es- Sobur residente e cavado na referida localidades Era. atcusado de haver assassinado traiços mênte dois indios para os roubar e de 0s ter terrado em sia casa, n'um subterranto, Revolvi o solo e ahi encontrei os. cadaveres: prose- uindo à causa em todos 05 seus termos áté com Piso fal, 
itadas as partes, dei a respectiva, sentença condrmrândo 1 moite o criminoso, Ele tab Pappolar, Gonce.i a appellação e mandei trans ferir como devia, o provesso e o aceusado para o tilbunal da Real Audiencia em a Plata, que confirmou: o: julgamento, sendo enforcado 6 Ho- mem 

Dirigi me es de Mizque 6, depois de ter regulado. “que ahi me letara, voltei a dae donas da minha mk 

  

     
      

  

  

  

      
     

     

  

   
à entregar os dos         

    
  

Gumentos respectivos, Depois demorei me alguns. dias em La Plata. 

Xv 

Transportei-me à cidade da Paz, onde vivi 
descansadamente durante algum tempo. Ui belo dia, porém quando eu esta muito 
despreoscupado: é me. suppunha livre de toda a doado pad por do Some dor ARS Bagrara conversar com ui seu cscado, Quiz o asso o oia 5 
ei arrumando me com o chapdo à cr xe da espada é estendi-o mórto a meus pés O mim que Jogo Ai preso, agredido é levado, pura à cudéia, A minha cara! e 9 meo proceso prio guiam purlclamente ISiTUHA A cai, OiTOs processos e lhe vi ram juntar ageravândo-a Hastânto, pelo que 9 corregedor me condemmou à motés Apple, emas não obstante iso, mandou-se Executar usem: cen Ee dois dias para me confessar. Ao terceiros dise-se a missa SO, O san padre, end anna O Gisa e UG pref ERON Gn Ses : Assim que ele sé virou, deite fr a hos que Conga ão bc é apabeic na mão di Pt adam em aa voz do para a Esreja! Apélo pa Originou-de um tumulto enorme: Di á gm gue eu era Nerege Acudia o padre que ie defendeu da ir pop- Ini rodo quê me tocassem: Como Ae já acdbára a mist, senhor bispo ri D. Domingo derrama, dominicano, entrou acompanhado do govermado O padçsé E O povo dado fuera lia árando ajuniofaento,accenderam Jogo os cliow Mouses dom pal e levaramome em procisslo sé ao Sta 

    

    

  

      
  

  

  

  

  

    

a Egreja 
m todos   

  

  

  

  

  Chegados ahi, ajoelharam todos, e um padre: paramentos vestidos tomot.me a Dostia nó tabernáculo, mas não e à guardou, Em seguida, Iavou-me cuidadosamente a mão, enxogando-a depois ; “Terminada esta ctrimonia « evacuad a egreja, saniram Suns Reverendissimas e deixaram-nie so! nho. ra um ano fado Haneacano, ge exava na isão e que por ultimo mê inha confessado, quem me deu Cutie outços este bom conselho. 
Durante mais d'um mez, teve o governador cer-. cada à egreja tas eu esta a mito Bem salvo, Bor fim, vise obrigado à retira s guardas; een tão um bondoso. padre, por ordem do bispo, se- gundo suppuz, depois de ter reconhecido as mihanças é os 'aminhos, deu-me uma mula e al Bum dinheiro, com o que me dirigi a Cuzco 

  

     

  

        

    

  

  

XVI 

    

   
jr em iânts como de bispado, à sua cathedral é dedi Sumpeão de Nóssa Senhora € tem ur cinco bendarios e oito conegos; postue oito parochias, 

  

uatro mosteiros de religiosos franciscanos, do- minicanos, agostinhos. e da ordem de Nose nhora das Mercês, quatro collegios, dois convem. fos de freiras é ares hospitaes Ao fim do alguns dias de permanencia nesta terrã, sobrevelme uma desgraça bem cruel, na verdáde, e realmente immerecida, porque eu não era culpado de cousa alguma, conistindo apenas êm gozar de má reputação. Uia noite, mosteu de repente D. Luiz de Go- dos, corrêgedor de Curco, savalheirodistíneto é dos" mais qualiicados da terra: Fai assassinado, “Gomo mais tarde se descobriu, por um certo Gar? rança, êm virtude de questões velhas tão longas ão dificeis de relatar 
Não se conhecendo o auctor do crime, foi-me ale imputado, O corregedor D. Ferrando de Guz: man maridou prender-me é teve. me encarcerado durânte cinco. mezes, em que vivi na mais tiste 

  

   

  

  

      

mfim, passado este tempo, permíttiu Deus. que a verdade se descobrisse e se declarasse a. 
minha innocencia em tal delicto. 
Puzeram-me em liberdade É, assim que me vi soho, fugi de Curto. 

    

XvIL 

  

Dirigime a Lima. Por este tempo. era vice-res do Peru o marquez'de Montes Cluros D. Jutide Mendoza y Lui Os hollânderes atacavam então Lima com Gjto 
himo-lhes no encontro no porto de Callao em 

Durante bastante tempo tudo correu favorayel 
dão rudemente abordada que se submergiu: pet rs homens 1 poderam ele, da do para. um navio inimigo que os brigou. cu, bm franciscano descalço e um soldado: O ini- mio tratov-nos mal, cor desprezo e soma Ô resto la tripulação da nau almiranta pereceu a 

  

  

  

  

  

  

  

  

KContinda) teves Pereira. 

REACÇÕES 

A falta de equilibrio é uma das caracteristicas da sociedade hodierna, Abrange todas às classes, o pode considerar-se excepção aquelie ou aquel? ey que se conservam em atitude correcta é de bom senso. à doença de que tratam sypnpomas om orient 
Os omens importantes dos diversos partidos. | erecem coli, ou não tem autaridade princípios € fins assentes, por onde pautem cu! proceder, ou são tomado» de ambiio desre” ra, visando apenas interesses pessodes, 

oposições dum dia, se aléançam O sus rado poder dão no dia seguinte o espectaculo risorio de fôr em pratica todos 08 processos con. 
ira OS quães se revoltavam anteriormente 4 sua articipação no governo. 
Pos actos eleitórães mem representam a lives essa! dos eleitores, nem revestem à seriedade propria da sua significação, Somos cinco milhões de individuos, é neste numero contamos quatro milhões de aalphabe. tos! Parececia inacreditavel, se não houvésso uma. esgaica a comproválo Por. cima de tudo isto, fazem-se perseguições insensatas, a proposito de idéas avançadas supe postas ou verdadeiras. Assim como O uso Constante da brandura toca as vaias da toleima, os rigores excessivos e não justificados. provocam a resecio. natural é aus Eméntam O numero dos descontentes. Duvidamos que haja alguma i 

  

     
manifesta-se por dois 

ão. politieu e pessima.   

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  ligencia de dos fé a que repugne esta forma de raciocinio, Milhares dê exemplos nos forneceria a historia se hôs quizessemos citar factos demonstrativos. Um governo é verdadeiramente forte quando. tem à maxima prudencia « possue a maxima cir- 
Alrdea    

  

as, quando não attnja as propor ico, hem por ist deixa de ser famo- 
punido até desio guns instante, 
Energia, é uma das qualidades indispensaveis. 

para quem dirige, mas. para que os resultados 
produzidos sejam de valor é mister retemperal:a 
no cadinho da oportunidade. 

      

   



  

   É só mos periodos verdadeirimente agudos 
distoria dos povos, quando sóa à hora solemnê q uid e. sobides e é manifesta n aceumt- 
ação de erros políticos, é só então que 0s maio. 
rei culpados nas me administrações ouisam vir 
à público notar latas commeitidas é indicar re- 
médios, Smpreza estulto, anda tem a desvantagem de 
móstrar à incuria Ou à má Éé de quem à tanto se 
abalança mas ocensiões dificeis. Certamente que. o juizo formado por um ho 
mem deerca d'ma crise que. pode anterior. 
mente er evitado é que, ao contrário, não evitou tes impeliiu 40 “seu desenlace fal, juizo 
iormado já immpeiivimente apenas aún à 
dar prova d'um pessimo caraéter e à justilicar 
todas às antypachias. Infelizmente, e duro, é dizel-o, ta tem sido 
múrcha seguida pelos políticos portuguezes, na 
sua grande maiori, OX espiritos reconhecidamente superiores, que 
constituem excepção honrosissima, ou são pos- tos de parte na onganisação de gabinete, ou tim 

  

        
  

  

    
    

  

  

  

        

  

ANTIGO EDIFICIO DA REAL FABRICA DAS SEDAS, DO RATO, INCENDIADO NA MADRU! 

  plesmente passam pelas cadeiras do podes. 
atados 

nota que haja firme proposito de remediala x 

embargar 0 resvalar do abyam Um plano maduramente pensado de reformas 
operar redueções indispensaveis é manter à 0 dem publica, caso fosse alterada; eneria 
vel para exigir responsabilidades a: q que as less, Tnpondo Ineoniciinimente o rBspeito ds lis «cortando principlisimamente ox abas escninlcss embora oe necesario Gliminar corporações inteiras 
Um ministério, Gonsiuido por individuos de taos predicados, terá sempre à Joga precisa para negabse a imposições estranhas, venham elias Md vierem e saberá tambem bar dela com ae nos casos extremos de motins e tebel- 

     

  

  

adoptados para 
   

          

  

  

  

  m quer 

  

  

  

dig lidos RE "A formiga, nunca sente falta de provisões na 
su morada das entranhas da terra, porque cui 
em tesapo. favoravel. e sem fan ; 

  

  

    

O OCCIDENTE. 

  Eai   

     
  

     
  

    

  

       
   

  

      
  

   

  

  

  

  

  

governo, influencias: estranhas bastante impro- rip É “sobretudo, mas situações de gravidade, que em toda à cllorescencia mústu la os dotes viis dos grandes carneteres, é ahi que cada mito, possuindo à comprehenso ni do seu cargo é tomando por completo à respos abilidade dos /seus vetos, não, póde transigie 1 
o ser depondo à pústa. à proposito d'atula, disse um escriptor muito nosso, o falecido. D.'Antonto da Gosta, aquiz é 

pude» Que falta pois a qualquer fomem, para se tor- nar crédor Ml respeitos e digno. modélo à tar? Uma só: conta lhe basta e que não precisa procurar em parte estranha — querer; — É fnculdade da iu alma, nobilitando-o como & tura e Nonrando-o na sociedade. um individuo rouba, envenen rio, que. prova, na pratica do crime * 
o! im indole, falta de vontade pará o Bem, Admiztem os codigos com muitissima justica a adlegação de circamatancias antenvantes, pará O 

   
  

  

    
  

  

   
     

   

  

  

Copia de uma photographia da ar: JM da Silva) 

  

jose que provem da união de vontades 
Desde que. a5 poições. se Baralho, apesar de terem sido prévia logicamente definida, um na diferentes clnssts, « Feliecte-se ma contusão irritante da vida pratiên à Eousa no seu logar, cuda individuo no seu 

niomaticas, cuja alteração é sempre lunesta e 
jusficave, é : : 
representativa, não sibifica intervenção dirá em todos os tamos da governança, embora com. 
Sertas cbres de mera indicação pará utilidade ge. 
al, Se algumas vezes os chefes dl Estado obedecem, am taes eireumatancias à impressões madurame te pensadas, não cessa por so d'haver inversão 
nos papeis, logo que seja 1 vontade: sobera 
quenl sé imiponha em vez das resoluções dos mi nistros, dentro € em harmonia com a expressão das" les, Um dos crimes mais repugnante, que Sanicejonou à revolução franceza de 1780, 0 dtsas- mato de Luiz XVI 6 de sua esposa, pretenderam 
os seus auctores attenvalso um poúco com o fa- 
Sto certo de exercerem predomínio no animo do 

er   

  

  

  

    

  

  

       

  

  

      

  

  

  

fim de aliviar 08 reu na pena o que porém, se- 
ria assaz revoltante era em tães casos conside. 
ralkos inteiramente quites de responsabilidade. 

Os governos compóem-se dhomens: é pelo 
ecuparem b cume da hyerarchia social, 

escapam aos. golpes dá critica mas 
sjtão sujétos aos mesmos principios de moral 
“ade, pelos quaes se regem os cidadãos em cad. 
Esndo O ê 

Entrar na politica aeth 
sra jdêas além da consecução de suspiradas van- 
gens pecuniarias : publicar juizos severos som- 
By e anoayimaro e sorri intimamente a cad. 

letoria € a Cada conquista, logradas em veredas 
torúosas reprovar sophismando, é sunecionar. 
endo-sé rogado o que é forçoso que seja, tudo 

isto, à que todos nós vamos assistindo ha annos, 
o rir de si proprio nas platéas dos theatros em 
cuja seena se desenrolam às revistas, não é apé- 
nás um symptoma degradante da imiseria moral 
“im povo, É gozar na immundíio é chfurdar 
na lama, 

  

  

    

  

  

do seu paizy sem ou 

  

   
  

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 
  Fenervado, “indo meti Todos om direitos de proprie- feto       

  
  

  
Typ de À: E, Barata Ra Nova do Loureiro, 36 15º 

     


